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Resumo 

A visão mais positiva e preparada de gestores de instituições de longa 
permanência para idosos (ILPIs) em relação a busca por vagas nestes 
espaços, pode aprimorar a qualidade de cuidar. Este estudo analisou a 
percepção de gestores de ILPIs sobre o motivo de busca por vagas 
nesses espaços, por meio exploratório, descritivo, abordagem 
qualitativa e quantitativa, e análise de conteúdo. A amostra foi 
composta por 8 gestores, das 17 ILPIs de Araraquara, em São Paulo, 
entre os anos 2022 e 2023. Todos os princípios éticos foram aplicados 
e a coleta se deu por meio de um questionário semiestruturado com 
aplicação online. As ILPIs são de natureza não governamental (8;100%), 
7(87,5%) com fins lucrativos e 1(12,5%) sem. O perfil da maioria dos 
gestores é feminino (37,5%), idade média de 52,25, casadas e formação 
em administração (5). Os motivos que levam à busca por vagas foram 
categorizados nas dimensões Social (11) e Saúde (8), cujas categorias 
predominantes referem-se às fragilidades dos cuidadores familiares na 
oferta do cuidado: “Fragilidade nas orientações sobre o cuidado”, 
“Evitar exclusão social” e outros. Gestores preparados podem 
favorecer o planejamento e engajamento entre equipes, facilitar a 
gestão da informação interna e com a comunidade. Uma boa gestão 
que envolva diagnóstico situacional institucional, do público atendido 
e do território, auxiliará no potencial de serviços e programas 
existentes, garantidos por lei, assim como, no planejamento e 
implementação de outros em níveis de atenção. O aprimoramento na 
área de gerontologia é essencial para ofertar a gestão de cuidado com 
qualidade. 

PALAVRAS-CHAVE 

Idoso, Instituição de Longa Permanência para Idosos, Envelhecimento, 
Dirigente. 

 

Abstract 

The more positive and prepared vision of managers of long-term care 
facilities (LTCFs) for the elderly in relation to the search for vacancies 
in these spaces can improve the quality of care. This study analyzed the 
perception of ILPI managers about the reason for searching for 
vacancies in these spaces, using exploratory, descriptive, qualitative 
and quantitative approaches, and content analysis. The sample was 
made up of 8 managers, from the 17 ILPIs in Araraquara, São Paulo, 
between the years 2022 and 2023. All ethical principles were applied 



2  Mouta e Varoto 
________________________________________________________________________________________ 

 
________________________________________________________________________________________ 
Estud. Interdiscipl. Envelhec., 2026, vol. 31 
 

 

 

 

and collection took place through a semi-structured questionnaire with 
online application. ILPIs are non-governmental in nature (8;100%), 7 
(87.5%) are for-profit and 1 (12.5%) are non-profit. The profile of the 
majority of managers is female (37.5%), average age 52.25, married 
and trained in administration (5). The reasons that lead to the search 
for vacancies were categorized into the Social (11) and Health (8) 
dimensions, the predominant categories of which refer to the 
weaknesses of family caregivers in providing care: “Weakness in 
guidance on care”, “Avoiding exclusion social” and others. Prepared 
managers can favor planning and engagement between teams, 
facilitating the management of internal information and with the 
community. Good management that involves institutional situational 
diagnosis, of the public served and of the territory, will assist in the 
potential of existing services and programs, guaranteed by law, as well 
as in the planning and implementation of others at levels of care. 
Improvement in the area of gerontology is essential to offer quality 
care management. 
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1 Introdução 

Camarano e Barbosa (2016) destacam alguns elementos que desencadeiam a busca por vagas em 
Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), dentre eles o aumento da expectativa de vida, as 
alterações nas dinâmicas familiares e a redução de recursos econômicos próprios na maioria das famílias 
(Camarano, Barbosa, 2016). Esses elementos repercutem em grande escala em famílias cuidadoras de pessoas 
idosas e geram dificuldades para gerenciar os cuidados.  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), as pessoas com 60 anos ou mais 
representavam 14,7% da população brasileira em 2021, cuja maioria é mulher (8,2%) e 6,5% correspondem 
aos homens (IBGE, 2022). No censo de 2022 do IBGE, a população brasileira passa dos 203 milhões de pessoas, 
com predomínio das mulheres (51,5%) em relação aos homens (48,5%), tendência feminina consolidada no 
tempo (IBGE, 2023).  

O fenômeno do envelhecimento denota necessidades em gestão de cuidados nas mais diferentes esferas 
da vida e vem transportando essa tarefa para locais especializados e organizados em diferentes níveis de 
atenção e proteção, e a família que era a principal cuidadora, tem buscado apoio em diferentes locais como 
as ILPIs (Duarte, D’elboux, 2022; Varoto, Mouta, 2022). A média de moradores nos domicílios diminuiu de 3,31 
(censo de 2010) para 2,79 (censo de 2022) e poderá impactar na gestão de cuidados domiciliares para pessoas 
idosas, assim como, aumentar a busca por vagas em espaços de cuidados (IBGE, 2023).  

O principal cuidador informal no contexto domiciliar continua centrado nas mulheres, filhas e cônjuges 
(Duarte, D’elboux, 2022). Esta tarefa ultrapassa a competência emocional estabelecida nos vínculos familiares 
ao longo do tempo, ela necessita com o passar do tempo, qualificar e aprimorar o cuidado ofertado, visto que 
a tendência de cuidado com os mais longevos e a apropriação de manejos técnicos deverão ser introduzidos 
para um cuidado com maior qualidade e alcance de sucesso, gerenciados por pessoas em suas competências 
individuais e coletivas (Duarte, D’elboux, 2022; Silva et al., 2022; Varoto, Mouta, 2022).  

O aumento de pessoas mais longevas na população e as condições associadas à fragilidade, tendência essa 
integrada à longevidade, observa-se que a gestão de cuidados tanto no contexto domiciliar quanto em locais 
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que prestam serviços devem agregar condições mais planejadas e qualificadas para ofertar produtos de 
qualidade associados a interdisciplinaridade do cuidado (Martins et al., 2022; Silva et al., 2022; Brasil, 2018; 
Lorenzetti et al., 2014). Também, a oferta de cuidados para as pessoas em processo do envelhecimento tende 
a aumentar e deve seguir as recomendações construtivas ao envelhecimento mais saudável e ativo, 
preconizadas pela Organização Pan-americana de Saúde (OPAS) e World Health Organization (WHO) (WHO, 
2020; OPAS, 2020).  

A recomendação legal na atenção e proteção à pessoa idosa está centrada no contexto familiar o maior 
tempo possível, de forma a ofertar cuidado integral. Também, os municípios e estados devem ter alternativas 
de suporte à população de forma a favorecer o envelhecimento saudável e em todos os níveis de atenção e 
em todas as dimensões da vida: biopsicossocial, cultural, esportiva, habitacional e outras (Brasil, 2014; 2017).  

O contexto domiciliar frente ao cuidado de pessoas idosas mais fragilizadas está amparado por programas 
e serviços na área de saúde, e social. Porém, na impossibilidade de continuar neste contexto, as famílias têm 
a possibilidade de busca por instituições de cuidado de longo prazo, dentre elas as ILPIs (Brasil, 2014; 2018). 
No contexto brasileiro, a Resolução de Diretoria Colegiada (RDC) 502/2021 dispõe sobre o funcionamento das 
ILPIs enquanto espaços de caráter residencial e considera que são:  

Instituições governamentais ou não governamentais, de caráter residencial, 
destinada a domicílio coletivo de pessoas com idade igual ou superior a 60 
(sessenta) anos, com ou sem suporte familiar, em condição de liberdade e 
dignidade e cidadania (ANVISA, 2021, p.02). 

As ILPIs brasileiras são espaços de atendimento à pessoa idosa e suporte às famílias, e denotam serem 
locais de cuidados de longo prazo. Um estudo brasileiro efetuado em 2021 mapeou um total de 7.029 ILPIs 
com maior destaque nos estados de São Paulo (34,31%), Minas Gerais (15,88%) e Rio Grande do Sul (15,62%), 
sendo que a região norte concentra apenas 1,12%. Em comparação com o ano de 2010 (3.548) houve um 
aumento de 146% deste tipo de instituição no contexto brasileiro (Lacerda et al., 2021).  

Nos modelos de gestão de cuidados integral amparados pelas Leis Brasileiras, as ILPIs devem integrar 
acolhimento, recepção humanizada, escuta qualificada, desenvolvimento do convívio familiar e social na 
instituição, elaboração de protocolos e de planos de cuidados individuais e coletivos, assim como, 
planejamento diário da instituição em relação ao seu propósito (Brasil, 2014).  

Nas ILPIs, o ambiente interno em relação ao externo deve ter alinhamento constante, observando normas 
legais e processos de trabalho com competências individuais e coletivas para gerar produtos de qualidade 
para as pessoas idosas e suporte social para a comunidade (Martins et al., 2022; Silva et al., 2022; Varoto, 
Mouta, 2022; Brasil, 2014). Assim, o gestor da ILPI deve incorporar nos processos de trabalho medidas 
assertivas entre a equipe, com os residentes, a família e comunidade, além de compreender as necessidades 
dos que buscam por este serviço (Lacerda et al., 2021; Giacomin, Assis, Camarano, 2022).  

É fundamental nas ILPIs que o espaço seja adequado para atender idosos e famílias que necessitem de 
cuidados. Para isso, o gestor tem papel essencial na estruturação do serviço, na gestão dos profissionais, no 
desenvolvimento de ferramentas para solucionar problemas do cotidiano da instituição e, principalmente, na 
orientação aos familiares e idosos a respeito dos cuidados ofertados no local (Corsini, 2019; Giacomin, Assis, 
Camarano, 2022).  

Os desafios de gestores na prestação de serviços de cuidados para pessoas idosas e familiares se mostram 
em evidência, e o enfrentamento com equipes desmotivadas e com baixa qualificação são indicadas com 
frequência (Paiva, Randow, Diniz, Guerra, 2018). Outros pontos estão relacionados as fragilidades ou 
ausências de planejamento estratégico, recursos financeiros escassos e gestão da informação fragilizada, cujos 
elementos podem ser resolvidos por meio de desenvolvimento de diagnósticos situacionais, fortalecimento 
de planos de carreira, medidas de integração qualificatória da equipe e outros (Paiva, Randow, Diniz, Guerra, 
2018).  

Nos processos comunicacionais com os idosos, destacam-se que tanto o gestor quanto a equipe devem 
adotar uma abordagem individualizada e humanizada, considerando os aspectos multidimensionais de cada 
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pessoa. Compreender suas necessidades, preferências e diagnósticos relacionados aos cuidados físicos, 
cognitivos e emocionais se faz necessário (Brasil, 2018; Schreuders, Spilsbury, Hanratty, 2020). Para tanto, é 
essencial que o gestor trabalhe com uma equipe interdisciplinar com vistas ao cuidado integral (Robinson et 
al., 2012; Etherton-Beer, Venturato, Horner, 2013; Giacomin, Assis, Camarano, 2022).  

O gestor não pode se limitar apenas pela sua formação formal, pois suas experiências e vivências integram 
o enfrentamento de desafios de sua função. Portanto, construir diagnóstico situacional e planejamento 
institucional são medidas essenciais para uma boa gestão, independentemente da natureza institucional, 
assim como, compreender as demandas da comunidade que buscam pelos serviços prestados (Serafim, 2007; 
Lorenzetti et al., 2014; Barcelos et al., 2018).  

Desta forma, em que medida os gestores de ILPIs estão compreendendo às demandas da comunidade? 
Como esses gestores compreendem as necessidades de quem buscam as vagas nas ILPIs? Essas perguntas são 
as norteadoras para responder o objetivo deste estudo: analisar a percepção de gestores de instituições de 
longa permanência para idosos (ILPI) sobre o motivo de busca por vagas nesses espaços. 

 

2 Método 

Trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória, com abordagem qualitativa e quantitativa (Minayo, 
2014; Bardin, 2016). Os gestores das 17 ILPIs do município de Araraquara, cidade do interior do Estado de São 
Paulo, foram convidados a participar deste estudo no ano de 2023 e 8 deles compuseram a amostra final. A 
coleta de dados ocorreu entre os anos de 2022 e 2023 (dezembro e março), por meio do preenchimento de 
um questionário semiestruturado online, sistematizado na plataforma Google forms e geração de link de 
acesso. O envio do material foi pelo endereço eletrônico institucional, alocado no banco de dados dos 
pesquisadores e confirmado pelo sistema de acesso eletrônico público (internet). O sistema de envio foi 
programado para quatro vezes, com intervalo de um mês entre eles, no sentido de garantir a participação. 

O sistema de preenchimento e participação na pesquisa foi organizado em 5 seções: 1- Introdutória 
(apresentação do estudo); 2- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – com apreciação positiva 
do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), Certificado de 
Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) número: 64300022.1.0000.5504; 3- Características gerais da 
instituição: questões gerais sobre a instituição; 4- Perfil dos gestores e 5- Percepção dos gestores sobre a busca 
por vagas na instituição. 

Os dados foram armazenados em planilhas sistematizadas online, com sistema de segurança e privacidade, 
e acesso limitado com os responsáveis do estudo. A análise de dados foi desenvolvida de forma mista, com 
aplicação de estatística simples, através de frequência e média absoluta, e análise de conteúdo temático de 
acordo com a sistematização de Bardin (2016). Foram realizadas a ordenação do material, leituras flutuantes 
dos conteúdos, agrupamento em categorias pela frequência da temática com o intuito de identificar as ideias 
centrais transmitidas pelos gestores à luz da teoria (Bardin, 2016). 
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3 Resultados 

Este item está apresentado em tópicos: 3.1 Características gerais das ILPIs; 3.2 Perfil dos gestores; 3.3 
Percepção dos gestores sobre a busca por vagas na ILPI. 

 

3.1 Características gerais das ILPIs 

Das 17 ILPIs do município, 8 (47%) compuseram a amostra deste estudo, sendo 100% de natureza não 
governamental (7;87,5% com fins lucrativos e 1;12,5% sem fins lucrativos do tipo filantrópica). Verificou-se 
que metade (4;50%) atuam exclusivamente como ILPIs e o restante ofertam também serviços de cuidados 
diurnos, do tipo Centro Dia para Idosos (CDI).  

A instituição não governamental sem fins lucrativos constitui uma minoria quando comparada às entidades 
com fins lucrativos, nesse estudo. Com as projeções de demandas por cuidados às pessoas idosas com 
fragilidade, em situações de vulnerabilidade social e econômica, deve-se agregar no planejamento dos 
gestores estaduais e municipais a inclusão de serviços e programas que cuidem das necessidades de territórios 
envelhecidos com espaços de natureza governamental em diferentes modalidades de atenção e proteção, 
assim como estabelecer parcerias entre público e privado (Brasil, 2021; 2018).  

Em 2021, foram divulgados dados preliminares de um mapeamento nacional brasileiro sobre ILPI, 
permitindo uma comparação com os números de 2010. Em 2010, foram identificadas 3.548 e em 2021 saltou 
para 7.292. Em 2010, a maioria das ILPI eram de natureza não governamental e sem fins lucrativos, 
abrangendo 85% do total, com uma parcela de 10,4% de instituições de caráter lucrativo e 3,2% de caráter 
governamental. Já, em 2021, observou-se uma mudança significativa em relação a 2010. Houve uma redução 
no número de instituições filantrópicas, que passou a representar 59,65% e nas instituições públicas com 
2,35%. No entanto, houve um aumento nas instituições privadas, alcançando 29,91% (Accioly, 2021).  

No relatório da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2020) verificou-se a natureza administrativa das 
ILPI em 23 das 27 unidades federativas (UF). A maioria das instituições identificadas são privadas (55,7%), 
seguida de filantrópica (39,4%) e pública (3,4%). Observa-se um aumento significativo de instituições não 
governamentais, do tipo privado. Entretanto, a disponibilidade de instituições públicas que oferecem acesso 
a esses serviços para idosos de baixa renda apresentam deficiências em muitos territórios brasileiros (Anvisa, 
2020; Brasil, 2021a).  

A ILPI mais recente do estudo foi fundada em 2019 e mais antiga em 1943, respectivamente, relacionadas 
à natureza não governamental do tipo com fins lucrativos e sem (filantrópica). O total do número de vagas 
ofertadas, no momento da coleta foi de 281 e 247 (87,9%) vagas ocupadas. As 34 vagas disponíveis 
correspondem aos espaços com fins lucrativos. Das 247 vagas, a maioria está ocupada pelo sexo feminino 165 
(66,8%) em relação ao masculino 82 (33,19%).  

A oferta de locais do tipo filantrópico é restrita e governamental ausente no presente estudo. Um dos 
gestores da primeira ILPI indica a busca por vaga relacionado a prestação de serviços sem fins lucrativos.  

(Gestor 1): “Por ser um Lar que cuida bem dos idosos que são a nossa maior 
preocupação, e exigimos isso de todos os funcionários, e por não visarmos 
lucro, a procura é muito alta”   

O cuidado institucional para as pessoas idosas é representado há décadas como “abrigo”, “asilo”, “casa de 
repouso” e “lar”. Nesses espaços o contexto de filantropia e cuidado ao próximo, na sua maioria vinculado a 
entidades religiosas sempre estiveram presentes (Camarano, Barbosa, 2016). Ao longo do tempo, essas 
instituições tiveram regulamentações necessárias e, a adoção de normas técnicas para adequação do cuidado 
ofertado. Atualmente, são conhecidas como ILPIs e estão alocadas na tipificação de proteção social especial 
de alta complexidade junto ao Sistema Único de Assistência Social (SUAS), enquanto “Serviço de Acolhimento 
Institucional para Idosos” (Anvisa, 2020; Alcântara, 2003; Brasil, 2021; 2014;1993). 
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A feminilização da velhice também se apresenta nesse estudo com as idosas residentes nas ILPIs 
(165;66,8%). O panorama brasileiro confirma este fenômeno de um país feminino, representado em 2021, por 
51,1% da população do país em relação ao masculino, 48,9%. As mulheres de 60 anos ou mais correspondiam 
a 8,2% da população, enquanto os homens representavam 6,5%. Além disso, as mulheres apresentam uma 
tendência de longevidade maior em comparação aos homens, dados preliminares apontam que entre 2020 e 
2025, a expectativa de vida ao nascer das mulheres superará a dos homens em 3 anos (OPAS, 2020).  

Com a longevidade, verifica-se declínios na capacidade física e mental, e isso pode limitar à funcionalidade 
e participação social. A garantia da autonomia, independência, manutenção da capacidade funcional e dos 
direitos humanos deve ser desenvolvido em todos os ciclos de vida, assim como, a oferta e disponibilidade de 
serviços, programas que cuidem da população na diversidade da vida (GIACOMIN, ASSIS, Camarano, 2022; 
OPAS, 2020; WHO, 2020; Brasil, 2018). 

 

3.2 Perfil dos gestores    

Dentre os 8 (100%) gestores participantes, a média de idade é de 52,25 anos, com predominância do estado 
civil casado(a) (87,5%), 5 (62,5%) são do sexo feminino e 3 (37,5%) masculino. Um estudo com profissionais 
do sexo feminino (82,5%) de ILPIs de Recife estão em evidência em relação ao sexo masculino (17,5%). Esta 
tendência também parece ter aproximação em situações de funções domésticas e de cuidado, e pode refletir 
aspectos culturais do contexto brasileiro (Araújo, Saraiva, Filho, 2021).  

Corroborando a indicação acima, os dados do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (DIEESE) destacam que no Brasil, em 2009, as mulheres predominavam em setores 
econômicos específicos, tais como serviços domésticos (17%), comércio e reparação (16,8%), e educação-
saúde-serviços sociais (16,7%). Esses números refletem a influência da herança cultural, que historicamente 
atribuiu às mulheres a responsabilidade de desempenhar tais papéis (DIEESE, 2011). Sobre o grau de 
escolaridade dos gestores foi verificado o ensino superior completo (7;87,5%) e ensino médio completo 
(1;12,5%). Todos os dados estão apresentados na Tabela 1.  

 

Tabela 1- Caracterização dos gestores segundo o sexo, faixa etária, escolaridade e estado civil dos gestores das Instituições de 

Longa Permanência para Idosos (ILPIs) participantes do estudo. 

VARIÁVEL Frequência (n=08) Percentual (100%) 

Sexo   

Feminino 05 62,5 

Masculino 03 37,5 

Faixa Etária   

30 a 49 anos  04 50,0 

50 a 69 anos 04 50,0 

Escolaridade    

Ensino Médio  01 12,5 

Ensino Superior Completo  07 87,5 

Estado Civil  

Casado(a) 

Divorciado(a) 

 

07 

01 

 

87,5 

12,5 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
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Sobre a área de formação principal dos gestores, a administração (5) teve destaque, seguida da 
enfermagem (1), serviço social (1) e técnico em enfermagem (1), sendo a média de anos de atuação nas ILPIs 
de 6,7. A área de administração predominante no estudo pode contribuir com os elementos de gestão 
institucional dos espaços com vistas à oferta de qualidade nos processos de trabalho e funcionamento do 
local, visto o apontamento de Martins, Faria e Ribeiro (2021).  

Embora a formação em administração forneça conceitos e ferramentas para melhorar os processos 
institucionais, é fundamental que os gestores recorram a outras habilidades para garantir um atendimento 
integral aos idosos. Nesse contexto, destaca-se a importância da escuta ativa e da comunicação, 
compreendendo o que é essencial para a qualidade de vida da pessoa idosa. Dessa forma, para o 
desenvolvimento dos gestores é necessário estender aos campos do cuidado à saúde integral e a área da 
gerontologia (Neri et al., 2023; Silva, Gutierrez, 2018).  

Em relação a experiência dos gestores com trabalhos e aprimoramentos na área de atuação com a pessoa 
idosa, 2 deles tiveram oportunidade de atuar no contexto domiciliar e ações de âmbito social. O restante (6) 
não, assim como, o mesmo número nunca teve formação complementar para atuar nesta área. Dois gestores 
tiveram formação na área de procedimentos técnicos em curativos e cuidados paliativos, e o outro em gestão 
para ILPI.  

A gestão institucional vai além da operação das estruturas físicas, recursos financeiros e gestão de recursos 
humanos. É fundamental que os gestores compreendam acerca das modalidades de atendimento, respectivas 
competências e normas técnicas frente ao objetivo institucional. De igual valor, conhecer profundamente o 
público atendido e alinhar com os objetivos institucionais devem ser incorporados à dinâmica cotidiana 
(Giacomin, Assis, Camarano, 2022; Varoto, Mouta, 2022). Além disso, é essencial que os gestores e equipe 
ampliem sua formação na área de cuidado com a pessoa idosa, por meio de aprimoramentos, cursos, 
especializações, participações em eventos e outros (Damaceno, Chirelli, Lazarini, 2019; Fuentes, et al., 2014).  

 

3.3 Percepção dos gestores sobre a busca por vagas na ILPI   

Na percepção de 7 (87,5%) gestores, a procura por vaga na instituição é de modalidade institucional, 
enquanto para 1 (12,5%) gestor a procura ocorreu para centro dia. O meio de contato predominante nas 
instituições foi por meio do telefone (4; 50%), seguido de visita presencial na instituição (3; 37,5%) e contato 
pelas redes sociais (1;12,5%).  

Na percepção prioritária dos gestores, a procura por vagas nas ILPIs está alinhada com o propósito 
institucional, visto que 7 (87,5%) responderam que a busca é para ILPI e 1 (12,5%) para CDI. O principal meio 
de contato com as instituições é pelo telefone (4;50%) seguido de visita presencial (3;37,5%) e rede social 
(1;12,5%).  

As ILPIs enquanto locais de acolhimento integral para pessoas idosas com 60 anos e mais, as quais possuem 
ou não algum suporte familiar e necessitam de cuidados para garantir seu bem-estar, parecem alinhadas com 
a percepção dos gestores. A busca por cuidados diurnos, nos espaços de ILPI, tem sido identificada em alguns 
municípios brasileiros mesmo não sendo recomendado pela lei e discrepância dos objetivos (ANVISA, 2021; 
Giacomin, Assis, Camarano, 2022; Varoto et al., 2022).  

Os CDIs são considerados locais de assistência diurna, para apoio as pessoas idosas com certo grau de 
fragilidade e suporte social as famílias. A assistência pode ser para deficiências ou fragilidades temporárias no 
âmbito de assistência social e de saúde integral. É considerado locais de assistência parcial e valoriza a 
interação, e permanência da pessoa idosa no contexto com a família e comunidade, assim como, contribui 
para evitar a institucionalização integral (Brasil, 2014).  

A gestão da informação das ILPIs com o ambiente interno e externo deve ser valorizada na função dos 
gestores. A comunicação principal da busca por vagas, via sistema telefônico que foi predominante neste 
estudo, deve ser cuidada de forma a estabelecer uma comunicação clara, objetiva e eficiente com vistas a 
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informar sobre o propósito institucional e captação de informações sobre os possíveis clientes ou futuros 
residentes. Medidas que transmitam confiança dos serviços prestados, acolhimento, responsabilidade e 
cordialidade, garante uma comunicação mais eficiente sobre a instituição e seus propósitos, como salienta 
Rodrigues, Selow e Wagner (2016).  

Quem busca a vaga para os idosos são os parentes em geral (5;62,5%) e indicado as filhas (2;25%) e filho 
(1;12,5%), relatado pelos gestores. Na visão de 5 gestores, a maioria dos residentes está entre 60 e 79 anos, e 
3 gestores, entre 80 e 89 anos, demonstrando uma aproximação de um grupo de idosos mais jovens nessas 
ILPIs. No entanto, estudos apontam que a maioria dos idosos residentes em ILPI é com mais de 80 anos (Neri 
et al., 2023; Varoto, Mouta, 2022). Um estudo anterior em ILPIs do mesmo município corrobora com essa 
tendência, assim como, indica que são os parentes que buscam a vaga (Varoto, Mouta, 2022).  

Neri et al. (2023) estudou as características de saúde de octogenários em três modalidades de cuidados. 
Na modalidade institucional, idosas longevas com déficit cognitivo, uso de polifarmácia e com dependência 
para as Atividades Básicas de Vida Diária (ABVD) foram frequentes. No contexto domiciliar, verificou-se idosos 
mais jovens, entre 60 e 79 anos, em condições de eutrofia e boa saúde. Já no contexto ambulatorial da área 
de geriatria foi verificado predomínio do sexo masculino e maior acometimento de doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT). Desta forma, a indicação de diferentes modalidades de atendimento e as necessidades 
identificadas em cada população atendida é parâmetro inicial para a prestação de serviços de qualidade e uma 
boa gestão para tanto é necessária (Neri et al., 2023; Martins et al., 2022).  

Quanto ao grau de dependência dos idosos residentes na visão dos gestores, 4 (50%) consideram a total 
para satisfação das necessidades básicas da vida, e os outros apontam para necessidades de pequenos apoios 
na higiene pessoal, tarefas de vida quotidiana e na mobilidade.  

A RDC Nº 502/2021, define o grau de dependência:  

“Grau de dependência I: idosos independentes, mesmo que requeiram uso 
de equipamentos de auto-ajuda; grau de dependência II: idosos com 
dependência em até três atividades de autocuidado para a vida diária tais 
como: alimentação, mobilidade, higiene; sem comprometimento cognitivo 
ou com alteração cognitiva controlada; e grau de dependência III: idosos 
com dependência que requeiram assistência em todas as atividades de 
autocuidado para a vida diária e ou com comprometimento cognitivo” 
(ANVISA, 2021, p.02). 

De acordo com as colocações dos gestores deste estudo e correlacionado a RDC Nº 502/2021, o 
enquadramento dos idosos das ILPIs são relativos às indicações de graus I e II, e parecem alinhados com aos 
estudos de Neri et al (2023) onde a maioria de idosos institucionalizados indicam dependência moderada e 
alta para as AVDs.  

Sobre a dimensão de dependência foi indicado no estudo em prioridade e com associação de uma ou mais 
dimensão: mental(intelectual) e motora (37,5%); motora (25%) e mental(intelectual), motora, visual e auditiva 
(25%). Os dados denotam a necessidade de equipes qualificadas para ofertar cuidados apropriados, além da 
adequação de seu espaço físico e integração com a comunidade de forma a facilitar medidas de garantia de 
direitos, acessibilidade e mobilidade (BRASIL, 2014; WAN, et al., 2018). Também, em situações em que a 
instituição não consegue ofertar o cuidado, por falta de qualificação ou não adequação dos objetivos 
institucionais, é necessário a clareza desse posicionamento para agilizar os processos de trabalho. Neste 
sentido, segue um relato que ilustra esta posição: 

Sobre a dimensão de dependência foi indicado no estudo em prioridade e com associação de uma ou mais 
dimensão: mental(intelectual) e motora (37,5%); motora (25%) e mental(intelectual), motora, visual e auditiva 
(25%). Os dados denotam a necessidade de equipes qualificadas para ofertar cuidados apropriados, além da 
adequação de seu espaço físico e integração com a comunidade de forma a facilitar medidas de garantia de 
direitos, acessibilidade e mobilidade (Brasil, 2014; Wan, et al., 2018). Também, em situações em que a 
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instituição não consegue ofertar o cuidado, por falta de qualificação ou não adequação dos objetivos 
institucionais, é necessário a clareza desse posicionamento para agilizar os processos de trabalho. Neste 
sentido, segue um relato que ilustra esta posição:  

(Gestor2):“Muita procura para casos de dependências cognitivas, 
que encaminhamos para os locais adequados”   

As síndromes demenciais acompanham ao fenômeno do envelhecimento populacional. Estima-se que até 
o ano de 2050, aproximadamente 5,5 milhões de pessoas no Brasil serão afetadas por algum tipo de demência. 
À medida que a idade avança, a probabilidade de desenvolver demência aumenta, de acordo com a pesquisa 
publicada na revista científica Journal of Gerontology, idosos de 90 anos ou mais apresentam chances de 43%, 
enquanto aqueles com idades entre 80 e 84 anos têm uma probabilidade de 13% de desenvolver demência. 
Esses dados sinalizam para o aumento de casos de demência nos próximos anos e poderá sobrecarregar o 
sistema de saúde e a dinâmica familiar, assim como, na procura por serviços de assistência e cuidados aos 
idosos (Bertola et al., 2023; Brasil, 2018).  

Sobre os motivos da solicitação por vaga na instituição indicados pelos gestores deste estudo, cuja análise 
de conteúdo temático foi aplicada, foram organizados em dimensões, categorias e subcategorias (Quadro 1). 
Duas dimensões têm destaque: Social (11) e Saúde (8), representadas pelo número de vezes de citação.  

 

Quadro 1- Motivo da busca por vagas na instituição na percepção dos gestores de ILPIs do estudo, organizadas nas dimensões Social e 

Saúde, e respectivas categorias e subcategorias, 2023. 

Dimensão (n) Categoria (n) Subcategoria (n) 

Social (11) Fragilidade do cuidador informal (11) Fragilidade em orientações sobre o cuidado (3) 

Evitar exclusão social (3) 

Ausência de cuidador (3) 

Trabalho (2) 

Segurança (2) 

Adequar rotinas (2) 
 

Financeira (2) 

Estresse (1) 

Subtotal  (11) (18) 

Saúde (8) Doenças associadas ao envelhecimento (4) Demência senil (1)  

Não informado (3) 
Fragilidade do cuidador informal (3) 

 
 

Orientação nutricional (2)  

Administração medicamentosa (1) 
 

Administração do cuidado (1) 

Fragilidade em orientações sobre o cuidado (1) 

Segurança (1) 

Busca por cuidador formal (2) Profissionais com formação técnica (2) 

Subtotal (8) (12) 

Total Geral (19) (19) (30) 

Fonte: Dados do estudo, 2023. 

Os dados sinalizam, na visão dos gestores que os parentes das pessoas idosas buscam por vagas nas ILPIs 
prioritariamente para busca de suporte na dimensão social e saúde, e relacionado à fragilidade dos cuidadores 
informais em gerenciar o cuidado. Outro aspecto de extrema importância deste estudo é o apontamento de 
necessidades entre as dimensões social e saúde, e considerando a multidimensionalidade do cuidado para 
com a pessoa idosa, fica claro a necessidade de fortalecimento de ações intersetoriais para à saúde integral 
da pessoa idosa (Brasil, 2017; 2018).  
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O cuidado com a pessoa idosa, na maioria das vezes, é de responsabilidade de um membro da família. 
Entretanto, o familiar que assume o papel de cuidador principal geralmente não possui experiência ou 
treinamento para o cuidado podendo desencadear sobrecarga, estresse, insegurança e isolamento social 
(Mocelin et al., 2017; Camarano, Fernandes, 2022). Esse estudo (Quadro 1) indica fragilidades dos cuidadores 
informais frente a atividade de cuidar relacionados a dimensão social, que poderiam ser excluídas ou 
diminuídas com possibilidades de orientações pontuais para os cuidadores, mais serviços intermediários de 
assistência à saúde e social que pudessem aliviar as tarefas cotidianas do cuidador, como por exemplo os CDIs 
e programas de cuidadores no domicílio.  

No estudo anterior sobre ILPIs, identificou-se que as famílias buscam essas instituições pela necessidade 
de oferecerem cuidados qualificados ao familiar idoso. Todavia, o presente estudo verificou que a visão dos 
gestores é a de que existem fragilidades de orientações ao familiar em ofertar o cuidado. Identifica-se, 
portanto, que houve um alinhamento parcial entre as visões dos familiares e gestores sobre a razão de busca 
pelas ILPIs (Varoto, Mouta, 2022).  

A falta de orientações adequadas para os cuidadores informais é uma questão que os gestores municipais 
e estaduais devem ficar atentos para as demandas vigentes e planejar serviços ou programas que possam 
ofertar esse apoio no domicílio, com espaços que preservem os vínculos familiares e comunitários. Apesar de 
existirem instituições que oferecem cuidados integrais para idosos, auxiliando em atividades básicas e de 
saúde, percebe-se que, na visão de alguns gestores, os motivos para buscar vagas nessas instituições estão 
mais relacionados a questões como a necessidade de estabelecer uma rotina adequada, receber orientações 
de cuidado e estabelecer socialização apontados por Mocelin et al. (2017) que se correlaciona parcialmente 
aos dados obtidos neste estudo.  

As instituições de cuidados prolongados desempenham um papel fundamental no apoio e auxílio às 
famílias e às pessoas idosas, a exemplo as ILPIs. Elas devem existir e têm um papel social importante. No 
entanto, programas ou projetos que possam ofertar mais orientações e desenvolver estratégias de cuidado 
em conjunto com os familiares, poderiam contribuir para melhorar o cuidado, diminuir estresse, diminuir 
investimento financeiro tanto para as famílias quanto para o governo, além de evitar a institucionalização 
integral. Alguns relatos dos gestores demonstram essas preocupações na dimensão do motivo de busca por 
ILPI:  

(Gestor1): “Não consegue fazer os cuidados em casa, pois 
trabalham. Ou não sabem lidar com a situação”  

(Gestor2):“Melhor assistência, segurança, rotinas adequadas, 
socialização, administração medicamentosa correta, nutrição 
adequada, fisioterapia e terapia ocupacional”  

(Gestor3): “Doenças associadas ao envelhecimento e sem cuidador 
na família”  

(Gestor4): “Sem cuidador na família e doenças associadas ao 
envelhecimento”  

(Gestor5): “Sem cuidador na família e doenças associadas ao 
envelhecimento”  

(Gestor6):“Dificuldade em lidar com a demência senil. Dificuldade 
em ajustar horário de trabalho com horário de cuidados. 
Dificuldade em encontrar profissionais adequados para o cuidado 
domiciliar. Onerosidade financeira para custear diversos 
profissionais dentro do próprio lar. Desgaste emocional e financeiro 
ocasionado pelos profissionais contratados nos domicílios. Quando 
o idoso apresenta dificuldade motora ou de alimentação os 
familiares tem medo/dificuldade para manusear o familiar e 
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equipamentos. Isolamento social domiciliar onde o idoso fica mais 
depressivo”   

(Gestor7):“Incapacidades do idosos nos atos corriqueiros da vida 
diária e dificultades para o autocuidado e integridade física”  

(Gestor8): “Dificuldade da família cuidar dos idosos, por vários 
motivos”  

Neste estudo fica evidente que a busca pela institucionalização se dá pela fragilidade em lidar com o 
cuidador no contexto familiar, assim como, para a busca por cuidadores formais qualificados. A ocupação de 
cuidador formal enfrenta desafios frente a regulamentação para ser uma profissão e a maioria desempenha 
atividades domiciliares e contratados em ILPIs. A falta de regulamentação resulta na ausência de um padrão 
de desenvolvimento formal das competências e habilidades o que pode gerar variações na formação e 
desempenho de função (Figueiredo et al., 2021). Já os cuidadores formais com percurso de formação à nível 
superior, muitos optam por aprimorar sua competência por meio de pós-graduação na área da gerontologia 
(Varoto, Monteiro, Ferreira, 2022).  

Na dimensão Saúde deste estudo fica evidente a necessidade de organizar planos de gestão individual junto 
as famílias que possam abordar questões próprias de algumas doenças prevalentes na fase da velhice, 
organização e controle medicamentosa integrada ao alerta da polifarmácia, manejos diários e organização do 
espaço físico que assegurem segurança à pessoa idosa e seu familiar, assim como, planejar em todos os 
território nacional qualificação profissional para os cuidados do envelhecimento populacional e da velhice 
(Brasil, 2018; 2014).  

Em 2021, foi desenvolvido um relatório para debater alternativas para fortalecer as ILPI. Entre os tópicos 
abordados, teve destaque a necessidade de sistematização de dados e processos fiscalizatórios nas ILPIs. O 
planejamento e acompanhamento da saúde da pessoa idosa que busca pela ILPI e nela reside, também foram 
tópicos de destaque, uma vez que a gestão do cuidado institucional para alcançar eficácia na prestação de 
serviços a estratégia para iniciar esta movimentação é aprimorar os recursos institucionais (Brasil, 2021). 
Nesse sentido, esse estudo identificou movimentações nesse contexto, quando nos relatos de gestores 
apontam que no último ano da instituição, houve reestruturação na estrutura física, treinamentos e aquisição 
dos recursos humanos, revisão da rotina institucional com alterações de algumas atividades e aquisição de 
novos equipamentos.  

É fundamental que as instituições cumpram as normas técnicas para garantir serviços seguros e de 
qualidade. O aprimoramento constante da equipe e do planejamento institucional são elementos relevantes 
para um funcionamento mais assertivo, adequado e satisfatório. A promoção comunicacional entre todos os 
envolvidos, mediada pela compreensão de quem é o público-alvo atendido em relação aos objetivos 
institucionais são ferramentas de destaque para construir um ambiente mais humano, acolhedor e de 
qualidade. O vínculo estabelecido entre todos do ambiente interno institucional e a comunidade devem ser 
relevantes na construção mais acolhedora e humanizada do cuidado (Bravo et al., 2014; Van hoof et al., 2016).  

 

4 Conclusões 

No estudo, constatou-se que nas percepções dos gestores a busca por vagas nas ILPIs está frequentemente 
relacionada à fragilidade do cuidador informal, na figura dos parentes que buscam por informações e suporte 
de como ofertar um cuidado com mais qualidade. Torna-se necessário repensar medidas de apoio aos 
familiares e para a comunidade, por meio de orientações, cursos educacionais e implementação de outras 
modalidades de atendimento para pessoas idosas.  

As dimensões social e saúde destacaram-se nesse estudo, mostrando que as necessidades dos familiares 
para a busca de apoio nas ILPIs integram elementos de ambas as áreas, as quais dispõem legalmente 
possibilidades de serviços e programas no território brasileiro que pudessem ser suficientes para ofertar 
cuidados nos diferentes níveis de atenção. Entretanto, muitos territórios não têm disponíveis todos os serviços 
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e programas previstos na lei, e neste sentido os gestores municipais e estaduais devem ter atenção para 
introduzir em sua agenda de oferta à saúde da pessoa idosa de forma integral e intersetorial, dentre eles as 
ILPIs e os CDIs. 

A escolha entre as modalidades de atendimento, dependerá das necessidades específicas da pessoa idosa 
e da família. Além disso, é fundamental diagnosticar e avaliar cada território e suas demandas, no sentido de 
viabilizar serviços programas coniventes com as necessidades locais, assim como, cada família deve avaliar 
suas necessidades quando vai em busca de uma determinada instituição assistencial do tipo parcial ou total. 

No Brasil, há várias legislações que estabelecem objetivos e critérios para a criação das modalidades de 
atendimento destinadas a auxiliar os idosos em suas necessidades diárias e de cuidado. No entanto, a 
literatura destaca lacunas entre essas modalidades e as reais necessidades dos idosos, que podem ter 
associação com fragilidades na gestão dos espaços que se dedicam ao atendimento à pessoa idosa, ou mesmo, 
falta de informação ou compreensão das necessidades reais. 

É significativo que os gestores implementem sistemas de coleta de dados que sistematizem registros e 
acompanhem a saúde da pessoa idosa e da própria instituição. Essas informações são fundamentais para 
traçar estratégias e adotar metodologias adequadas para o sucesso do cuidado, tanto na dimensão individual 
e do coletivo.  

É comum notar que as pessoas idosas do sexo feminino, mais longevas, com diagnósticos de demência 
tendem a buscarem a institucionalização. As ILPIs, em especial, devem se adequar para residentes com essas 
particularidades e necessidades, assim como, os gestores e sua equipe. As medidas para o desenvolvimento 
de competências para compreender as necessidades das pessoas idosas, das equipes e dos mecanismos 
institucionais devem compor o planejamento das ILPIs para o alcance de qualidade da oferta de cuidado.  
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